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1. INTRODUÇÃO 

Embora se reconheça a importância da pesquisa agricola para o desenvolvi- 

mento, a escassez de recursos fisicos e humanos, associada a problemas de trans- 

porte e comunicagao, torna dificil a transformagao dos conhecimentos gerados pe- 
la pesquisa em aumentos de produção e produtividade. 

A énfase nos estudos de determinacao de sistemas de producao marcou o inf- 
cio de nova fase na pesquisa agricola. 

O abandono parcial dos estudos tradicionais sobre eficiéncia no uso dos fato- 
res de produção, aplicados a regides ou setores especificos, e o crescente aumento 

do esforgo para encontrar a melhor forma de produzir, dadas determinadas condi- 
coes, parecem indicar que o problema de baixa produtividade €, agora, examina- 
do dentro de uma visão global do contexto produtivo. 

A pesquisa agropecudria tradicional fundamentou a sua ação no modelo difu- 
so de pesquisa, assim definido por ALVES (2): 

«A caracteristica principal deste modelo é que cada unidade de pesquisa 
procura diversificar sua ação, abrangendo varios produtos e gamas de in- 

vestigacao, de modo a gerar um universo de tecnologias mais amplo possi- 
vel cabendo ao agricultor, ajudado pela pesquisa e assisténcia técnica, a 

elaboração do sistema 6timo de produgéo para seu empreendimento». 

Este é o enfoque analitico pelo qual o pesquisador analisa algum aspecto par- 

ticular de um problema, sem liga-lo a um todo, como é o caso da agricultura. Esta 

representa um complexo sistema bioeconomico, que, tradicionalmente, vem 
sendo estudado em segmentos mais ou menos isolados. 
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Tem sido atribuída ao produtor, com a ajuda da assistência técnica, a tarefa 

de integrar informacoes e sintetizar variaveis para transferir para a pratica os 

conhecimentos gerados pelas pesquisas. 

Este modelo de pesquisa se apóia em duas premissas basicas: a) ha recursos 

abundantes (capital fisico e humano) e b) há um mecanismo de dialética entre os 

pesquisadores e agricultores. Já se provou, segundo ALVES (2), que, no Brasil, as 

duas premissas não foram satisfeitas, ficando claras as deficiéncias do modelo di- 

fuso quando aplicado as condigoes das regiões em desenvolvimento. 

Surgiu, então, como argumenta BRAVO (5): 

«... a necessidade de um enfoque formal que permita estudar a empresa 

como um todo organico. Este enfoque formal, que é a investigacao de sis- 

temas, se pode definir como um marco integrador que permite o estudo de 

sistemas complexos do qual participam varias disciplinas». 

De acordo com WRIGHT (7), «a complexidade dos sistemas agricolas e a in- 

certeza associada ao processo decisorio são caracteristicas que indicam que um 

enfoque sistémico da pesquisa pode ser muito util». 

O objetivo do presente trabalho foi desenvolver uma metodologia para identi- 

ficacdo «ex-post» de sistemas de produção agricola. 

2. METODOLOGIA 

Sistemas de produção agricola, como quaisquer outros sistemas, são conjun- 

tos de elementos em interação, e, em determinados casos, para que suas caracte- 

risticas sejam conhecidas, é necessario conhecer não somente seus elementos, 

mas também as relacoes entre eles. Isso significa que o comportamento de um ele- 

mento, E, qualquer em uma relacao, R, é diferente de seu comportamento em ou- 

tra relação, R'. Se não houver diferenca no comportamento desse elemento em R e 

R’, não havera interagao e os elementos se comportarao independentemente, com 

respeito as relagoes R e R'. 

Tem-se por hipGtese, neste trabalho, que os elementos que constituem um sis- 

tema de produção mantém determinada relação de comportamento, distinta da 

sua relação noutro sistema qualquer. Esta é talvez a caracteristica mais importan- 

te, que leva os pesquisadores, na atualidade, a se dedicarem ao estudo dos siste- 

mas; e não de partes distintas de um sistema, pois ja se comprovou que, em siste- 

mas agricolas, mais importante que o elemento em si mesmo é a sua relagao de 

comportamento com os demais elementos do sistema. 

3. RESULTADOS 

3.1. O Modelo de Determinacao de Sistemas 

A andlise de sistemas envolve a identificação de todas as variaveis que influ- 

enciam determinado evento, a classificacdo ou agrupamento dessas variaveis em 

diferentes categorias, subsistemas ou componentes e a especificacao das inter-re- 

lações entre as variáveis e os componentes, o que, segundo BOEHLJE (4), da lugar 

ao desenvolvimento de um modelo. 

A finalidade da modelacao de sistemas, ainda segundo o mesmo autor, é de- 

senvolver um sistema analitico do processo em estudo. Modelação ¢, na realidade, 

uma abstração, mas suficientemente detalhada para permitir o confronto da
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teoria com dados do mundo real. 
A estrutura geral de um modelo de sistemas, de acordo com Cnernoff, 

Eisgruber e Hildreth, citados por BOEHLHE (4), pode ser representada por 

Y = £y, ZS 
sendo 

Y = o resultado ou vetor de resposta; 

Xj = um vetor de variáveis controláveis (i = 1, .., g), 
que podem ser manipuladas pelo analista (o conjunto total de valores que essas 
varidveis podem assumir define o espaco de deciséo); 
Z; = o vetor de varidveis (estocasticas e nio-estocasticas) nao controlaveis 
g - 0); 
Sk = o vetor de relações estruturais, parâmetros e regras de decisão (K = 1, ..., m). 

Aplicando este modelo geral a sistemas de produgéo de gado, por exemplo, 
tém-se, comegando do tltimo componente: 
Sk = o vetor de relacdes estruturais que definem a evolução do rebanho, as taxas 
de natalidade e mortalidade e as regras de decisão com referéncia a venda, com- 
pra, descarte, etc. (k = 1, ...,m); 

Zj = o vetor de variaveis não controlaveis, como pregos, chuva, etc. § = 1 ..., 0); 
Xj = o vetor de variaveis controlaveis, que, neste trabalho, seréo denominadas 
macrovaridveis (i = 1, ..., q). 

As macrovariaveis, Xj, são constituidas de um conjunto de fatores e podem 
ser representadas por 

Xj= { x} } ,sendoi=1,.,qej=1..,p, 
de tal modo que 

X iR > 0 SX > 0 

Y = é o vetor de resposta ou o resultado da operacéo, determinado por 

= quantidade do produto, m, produzida pelo sistema; 

valor unitario do produto, m; 

quantidade do fator j da macrovariavel i; 

= custo unitario do fator j da macrovariavel i 

F = custo de fatores fixos. 

O desenvolvimento de um modelo de identificagao de sistemas de producao, 

nos moldes propostos, requer o delineamento de algumas pressuposicoes basicas: 

(a) o numero de sistemas em uma atividade é finito, isto ¢, cada sistema é uma en- 
tidade discreta. Embora, em alguns aspectos, essa pressuposicao seja restritiva, 

dado que os fatores podem variar continuamente, acredita-se que pouco se perca 

em precisao ao especificar esses fatores em intervalos discretos. 
Como a andlise é ex-post, essa pressuposição tem a finalidade de evitar a ato-
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mização dos sistemas, o que levaria ao encontro de tantos sistemas quantos fos- 

sem os produtores. 

(b) as relações fator-produto que definem cada sistema são lineares. 

Na prática, em razão dos rendimentos decrescentes, sabe-se que isto não é ver- 

dadeiro, embora, dentro do intervalo relevante considerado, possa ocorrer. 

Essa pressuposição é necessária pela própria filosofia de identificação dos sis- 

temas, isto é, um sistema não está ligado a um tamanho determinado de empreen- 

dimentos, embora se reconheça que, possivelmente, os sistemas utilizados por fir- 

mas de tamanhos distintos tendem a ser coerentes com esses tamanhos. 

(c) os fatores combinam-se nao-linearmente, isto €, pressupõe-se que haja efeitos 

complementares ou antagonicos de producao. 

Isto implica dizer que h4, dentro de certos limites, um grau de substituicdo 

entre os elementos de um sistema, de modo que, diferindo em qualidade e, ou, 

quantidade, podem ter o mesmo output. 

(d) há uma relação determinada entre os elementos de um sistema de producéo, 

de tal maneira que, identificados alguns elementos, os demais ficam determina- 

dos. 

3.2. Aplicações de Modelo 

O modelo proposto já foi submetido a alguns testes empiricos e aplicados com 

sucesso em trés estudos sobre pecuaria bovina. 

O primeiro estudo foi realizado por ALVARENGA (1) para analisar a pecuária 

de corte, atividade de «cria», em três regiões de Minas Gerais. Nesse trabalho fo- 

ram selecionadas seis macrovariáveis: pastagem, alimentação suplementar, sal 

comum, outros minerais, profilaxia e práticas curativas, seleção que resultou na 

identificação de 44 sistemas de produção. 

O segundo estudo analisou os sistemas de produção de leite nas Microrre- 

giões de Manhuaçu, Muriaé e Leopoldina, em Minas Gerais (3). Considerou ma- 

crovariáveis as seguintes práticas: forrageira para corte, concentrado, silagem e 

número de ordenhas. 

O terceiro trabalho foi realizado por COUTINHO (6), nas mesmas regiões con- 

sideradas por ALVARENGA (1), porém para a atividade de «cria e recria», tendo 

sido selecionadas as seguintes macrovariéveis: pastagens, forrageira para corte e 

silagem e concentrado, tendo sido encontrados sete sistemas de producao. 

Deve-se ter em conta, ao utilizar a metodologia aqui proposta, que a escolha 

das macrovariaveis é um fator de alta relevancia para o problema em estudo, pois 

vai, em última instancia, determinar o número maximo de sistemas possiveis e 

condicionar a caracterizacéo desses sistemas. 

4. RESUMO E CONCLUSOES 

O presente trabalho versa sobre a abordagem atual da determinacao e analise 

de sistemas de produção agricolas, com o objetivo de desenvolver uma metodolo- 

gia para a identificacao «ex-post» de sistemas. Com isto, espera-se fornecer subsi- 

dios para que os resultados de pesquisa possam atender mais efetivamente as ne- 

cessidades do agricultor. 

A metodologia proposta consiste em separar os sistemas pelos seus compo- 

nentes basicos, independentemente da sua grandeza, em contraposi¢ao aos méto- 

dos tradicionais, como, por exemplo, equações de regressao nas quais ocorre um 

sistema em que todas as observacoes estao incluidas, esteja ou não o componente
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bésico presente em cada observação. 
Esta metodologia foi aplicada em trés estudos sobre pecuaria, e os resultados 

alcangados, do ponto de vista metodoldgico, foram inteiramente satisfatorios. 
Os sistemas assim determinados são mais representativos da realidade e apre- 

sentam maior flexibilidade, para a implementacao dos resultados. 

5. SUMMARY 

(A METHODOLOGY FOR DETERMINING AGRICULTURAL PRODUCTION 
SYSTEMS) 

This study presents a methodology for empirical determination «eX-post» of 
production systems in agriculture. 

The framework consists in classifying the systems according to the presence 
of basic elements defining macrovariables. 

The methodology was used in three separate studies concerning beef and 
dairy cattle. The results achieved were highly satisfactory both with respect to the 
methodology and prescriptive applications of the recommendations that were 
drawn from the results. 
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